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1. CERTO 

A construção é uma metáfora carregada de sinestesia, visto que associa dois sentidos (audição = voz e paladar = calda 

de caramelo). A natureza da construção tem base comparativa, visto que associa – por semelhança – dois elementos, 

deixando implícita a ligação ou interseção entre eles. O contexto permite deduzir que o elemento comum entre os 

termos associados (a voz de Carol e a calda de caramelo) é a doçura. Destaca-se que o examinador emprega no item o 

verbo ‘insinuar’, o que ratifica a ideia de informação implícita. 

 

2. CERTO 

Em “- Me faz um favor”, a próclise é empregada em início de frase, colocação condenada pela gramática normativa. 

Neste caso, a colocação correta seria a ênclise, com o pronome em posição pós-verbal.  

Ressalta-se, porém, que a banca poderia ter sido mais precisa na redação do item, uma vez que o fato de a gramática 

não aceitar a próclise em início de período não significa que exija a ênclise. Em certos contextos, quando o verbo 

estiver no futuro, a mesóclise, não a ênclise, será a única colocação possível em início de período ou frase.  

3. ERRADO 

Não há elementos que permitam inferir a ideia de arrogância, tampouco o fato de que o namorado “gostava de se 

exibir”, apenas que tinha um domínio da variação culta da língua. 

4. ERRADO 

De fato, há um erro de regência verbal na frase, visto que o verbo gostar, como transitivo indireto, exige a preposição 

de, a qual deveria ter sido empregada antes do pronome relativo “que”. A inserção da preposição, portanto, ajustaria 

(na prejudicaria) a correção gramatical do trecho. 

5. ERRADO 

O uso de aonde no lugar de “onde” desrespeitaria a correção gramatical, visto que nenhum termo na frase exige a 

preposição a. Ressalta-se que este termos dificilmente são intercambiáveis entre si, visto que estão associados a 

diferentes regências: onde pressupõe a preposição em e indica lugar estático; aonde pressupõe a preposição a e 

indica movimento.  

6. CERTO 

O trecho é formado por dois períodos com orações absolutas, com conexão de sentido, mas sem dependência 

sintático-semântica. A mudança proposta pelo item transformaria os dois períodos em um só, formado por 

coordenação, com orações coordenadas assindéticas. 

7. ERRADO 

Soberba, presunção e pretensão são, contextualmente, sinônimos, ou seja, possuem equivalência semântica. 



 
 

 

8. CERTO 

O imperativo negativo deriva do presente do subjuntivo, logo o correto seria dizer “Não fales soberba” (se o sujeito 

fosse ‘tu’) ou “Não fale soberba” (se o sujeito fosse ‘você’). A forma verbal “fala”, empregada no texto, estaria correta 

no imperativo afirmativo para o sujeito tu, visto que esta flexão deriva do presente do indicativo sem o ‘s’ final. 

9. ERRADO 

A causa do pedido de Carolina deve-se ao fato de que os vocábulos que Carlinhos emprega são da norma culta da 

língua e não usuais entre seu grupo de amigos, a quem ela iria apresentar o namorado; não são vocábulos 

considerados arcaicos pela gramática normativa, portanto a afirmação não encontra respaldo no texto. 

10. CERTO 

Em “-Os pronomes? Não posso usá-los corretamente?”, o termo “los” é um pronome anafórico cujo referente é o 

termo “os pronomes” (não posso usá-los = não posso usar os pronomes). 

11. ERRADO 

Não há padronização no Brasil quanto ao uso dos pronomes possessivos; são marcas de variação linguística regional. 

No Sul, por exemplo, é recorrente o emprego do pronome ‘tu’ e de seus correlatos possessivos. 

12. CERTO 

Não há fator que obrigue a próclise, visto que ‘mas’ é conjunção coordenativa e, segundo as normas gramaticais, 

apenas as subordinativas são fatores de atração. 

Acrescenta-se que, quando há uma conjunção coordenativa (e não subordinativa), a colocação do pronome 
é optativa, em próclise ou em ênclise, ou seja, pode-se fazer o uso indistinto de uma ou de outra colocação, desde 
que o verbo não esteja no futuro, o que não permitiria a ênclise. 
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